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A soberania do amor 
 

 
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis 
e acendei neles o fogo do Vosso amor.  
Enviai, Senhor, o Vosso Espírito,  
e tudo será criado, e renovareis a face da terra.  

 

Momento de silêncio. 

 

Naquele tempo, disse Pilatos a Jesus: «Tu és o rei dos Ju-
deus?». Jesus respondeu-lhe: «É por ti que o dizes, ou fo-
ram outros que to disseram de Mim?». Disse-Lhe Pilatos: 
«Porventura eu sou judeu? O teu povo e os sumos sacer-
dotes é que Te entregaram a mim. Que fizeste?». Jesus 
respondeu: «O meu reino não é deste mundo. Se o meu 
reino fosse deste mundo, os meus guardas lutariam para 
que Eu não fosse entregue aos judeus. Mas o meu reino 
não é daqui». Disse-Lhe Pilatos: «Então, Tu és rei?». Jesus 
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respondeu-lhe: «É como dizes: sou rei. Para isso nasci e 
vim ao mundo, a fim de dar testemunho da verdade. Todo 
aquele que é da verdade escuta a minha voz». 

• Respondo à violência e ao ódio com o perdão?  
• Sou construtor da paz?  
• Assumo uma atitude de serviço para com os outros? 

 

Jesus reina não pelo poder e pelo serviço. Jesus responde 
à violência com o perdão. 

 

O Senhor é rei num trono de luz. 
 

O Senhor é rei, 
revestiu-Se de majestade, 
revestiu-Se e cingiu-Se de poder. 
 

Firmou o universo, que não vacilará. 
É firme o vosso trono desde sempre, 
Vós existis desde toda a eternidade. 
 

Os vossos testemunhos são dignos de toda a fé, 
a santidade habita na vossa casa, 
por todo o sempre. 

 

(Salmo 92 (93), 1ab.1c-2.5)   

 

A Vós, Senhor, ao vosso nome santo, 
Deus, luz da luz, supremo Redentor, 
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A Vós, perfeita imagem de Deus Pai, 
Honra, glória e louvor. 

A Vós, que sois o esplendor dos séculos, 
 
Centro dos mundos, pelos tempos fora, 
A Vós, Senhor e Rei do universo 
A terra inteira adora. 
Se a força do inimigo nos oprime, 

O vosso Sangue dele nos liberta. 
 
Sois o Verbo de Deus, a Tenda branca 
De porta sempre aberta. 
Doutor, Legislador e Sacerdote, 
Ó Príncipe dos príncipes reais; 

Hossana e glória a Vós, ó Rei dos reis, 
 
Que sobre nós reinais. 
Honra ao Pai, honra ao Filho, honra ao Paráclito! 
A Deus, que é Uno e Trino, eterna glória, 
Porque, no seu amor, ao fim da vida, 

Nos promete a vitória. 
(Hino da Liturgia das Horas) 

 

Construir a civilização do amor. 


